
E S P Í R I T A S ! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais <io Grande *môr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Ivanle! 

-ÚR15Â.0 P E PROPRIEDA.DE DA CASA DK RAÚDK ALLAN KAKDEO-

I R M A O S ! 

Levemos aos nossos 
irmãos planetario«, sem 
distinção de crenças, a 
luz redentora do Espi-
ritismo que é a Keligiílo 
de N. S. .lesus Cris-
to. 
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Atrevido, insultuoso, imoral, 

tornou-se um individuo perigo-
so. Embotaram-se-lhe ns bons 
sentimentos e frustada foi a 
vigília interior, fruto da edu-
cação e do caráter. Xinga, o-
fende, blasfema, agride, vai alé 
o crime. Homens pusilânimes, 
de máus instintos, recorrem ao 
álcool para a execução de um 
plano criminoso do qual se-
riam incapazes. Proposital ou 
sem intenção premeditada é o 
álcool o maior fator de vícios 
e crimes. Dos criminosos en-
carcerados 43o/° cometeram o 
crime sob a influencia diréla 
do álcool. Em 100 bebedores, 

; iodos possíveis criminoíos, 60 
promoveram efetivamente rea-
ções médico-legais. «Na Peni-
tenciaria. declara o Dr. Pache-
co e Silva, diretor do Hospí-
cio do Juquerf, ao cuidar de 
livramento condicional, de-

gáBia-se-iios grande percenta-
gem de indivíduos de bõa ín-
dole, que se tinham revelado 
bons elementos para a socie-

„Jade, que Iranspuzeram os 
portais daquela casa, levando 
na consciência o remorso de 
terem, certa noite, se excedido 
em libações alcoolicas». Sâo 
múltiplos os efeitos mortíefros 
do álcool. Os seus efeitos a-
gudos são terríveis; efeilos que 
subjugam a besta humana e a 
impelem aos estupros, aos as-
sassinatos e aos suicídios. Cri-
ses sub-agudas, após perturba-
ções somatlcas e funcionais 
que levam ao delir ium 
tramem, em que feridos, toma-
dos por alucinações horríveis, 
precipitam-se furiosamente fó-
ra do leito, agredindo tudo o 
que encontram ao seu alcan-
ce. por seus membros enfai-
xados. Refére o Dr. Paul Car-
ton o caso de um alcoolalra 

AÍp*ra<to que, furioso, arran-
cou as suturas da ferida ab-
dominal, despejando as visce-

Os efeilos crónicos do al-
ool não são menos barbaros: 

e o estomago que o ingé-
queima o fígado que se es-

Jorça por neutraliza-lo, sobre-
arrega o coração que o im-
éle, esclerósa as arlérias que 

veiculam, finalmente fére os 
J n s c os pulmões que o eli-
íninam. Enfraquecendo, esgo-
tandoas reservas viscerais, di-
minuindo a imunidade, o al-

? cool, além das lesões e degene-
rações que provóca, facilita o 

: surto de moléstias e infecções: 
! tuberculóse, tifo, pneumonia, 
(-cólera, câncer, etc 

Por judiciosa estatística, o 
álcool contribue com 33"'" das 

^mortes nas Santa Casas e Hos 
5 pitais, não se contando os ca-
i r o s de doenças por ele facili 
• t a"3s, e que não nasceram dc 
; sua ação diréla. Para Neisson 
f * mortalidade dos bebedores 

e 3 vezes maior do que a po-
pulação geral. No Hospício do 
RJO de Janeiro e Juquerí, em 

CONFERENCIA SOBRE ALCOOLISMO 
Proferida pelo nosso redalor DR. TOMAZ NOVELINO na "Semana Ruralista de Francâ", 

promovida pelos amigos de Alberto Torres, Prelcltura e Escolas de Franca 
CONCLUSÃO 

médico, de beberem cerveja de 
malte, na intenção de aumen-
tar a secreção latca. Porque 
contem o álcool dita bebida 
repercute danosamente no or-

_ , ganismo do lactente provo-
São Paulo, a terça parte dos giosamente 60 famílias de al- de meningite e 131 epiléticos e cando grande mal estar, 
alienados deve o seu mal ao coolatras que deram 304 filhos, histéricos. insónias e perturbações da es-
alcoolismo. «No hospital do 132 faleceram prematuramen- Crianças idiótas, microce- (gra digestiva, de caráter, as 
Juquerf, raro é o dia em que te, 60 eram epiléticos, 48 so- fálicas, vicios de nutriçSo, máu vezes, sério. Ò colorido con-
se não registra a entrada de friam de convulsões e 64 só- desenvolvimento, perturbações quaiito vivo do quadro tenc-
utn alcoolatra, deixando, alráz -mente se mostraram aparente- de causas nervosas e mentais broso que esbocei é apenas 
de si, um cortejo de misérias», mente sãos. Uma estatística encontram-se frequentemente Um tosco apinhado dos ma-
afirma o Dr. Pacheco e Silva, de Legrain sobre 715 famílias nos descendentes de alco- k-s ocasionados pelo demónio 
O Dr. Fernando de Magalhães, de alcoolatras, que tiveram olalras. Nem é mistér que os tentador do homem: O A !.-
lente de Obstelricia na Facul 814 filhos, apresenta esse lu- dois ou um único cônjuge COOLISMO. Cumpre extir-
dade de Medicina do Rio de pubre quadro: destes, 53 ha- seja alcoolatra. Ha perigo, na p a r este monstro e dirigir-lhe 
Janeiro, colóca o álcool em re- viam morrido em tenra idade, fecundação, quando qualquer cerrada guerra, proveitosa e 
lação a gravidez e o parlo, no 173 apresentaram convulsões dos cônjuges se acha embria- bem orientada. Eliminar o al-
mesmo pé que a sífilis. «As- repetidas, 24 vieram a falecer gado: as crianças geradas es- e o o l de chofre por lei império-
sim como a sífilis, declara, o _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 13o sujeitas a serem debilitadas, s a {. n m a utopia como são 
álcool evita a gravidez; assim " - — * •— ' 
como a sífilis o álcool inter-
rompe a gravidez; assim co-
mo a sífilis o álcool com-
plica o parto, assim como a 
sífilis o álcool complica o pu-
erperio». Os efeitos prejudici-
ais do álcool não se limitam 
ao alcoolatra, vai mais além, 
paga a próle e a geração, so-
frendo degenerencias. E' curio-
sa, á respeito, a observação 
de Martin. Acompanhou reli-
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a mal formações, inferioridade certos regimens sociais e mo-
física e até mesmo perturba- r a i s de fôrma extremada, apli-
ções psíquicas. O que acaba- cados a um povo ou nação, 
mos de afirmar se encarrega- o gólpe de ousadia da «Lei 
râo de provar as crianças ge- seca» imposto pela grande na-
radas cm dias de festas, as Norte Americana pasmou 
chamadas reatas de atearia 0 mundo inteiro. Espíritos prá-
(Carnaval, Aleluia, Natal) e de ticos e observadores profun-
Domingos. O Dr. Raul Mar- dos dos carateres humanos 
garido crimina também o pes- profetizaram-lhe a quéda, por 
simo costume que tém as mães impossível manutenção, 
de família e amas de leite, A educação inlcletual e mo-
muitas vezes, sob o conselho r a | das classes não se coadu-

_ _ na ainda com tais depurações. 
C , j J C ^ S, J j ^ É E' impossível a estabilida-

* de legal sem a educação in-
dividual. N5o vou cometer a 

Meus amiguinhos: moços,quando homens, torna- um «peritivo excelente. Mas, se heresia de dizer que a «Lei 
Sei que gostais, quasi todos, ram-se ladrões, assassinos e mor- quizerdes ser transformados em S ^ * f o i absolutamente nula 

dc aumentar ainda a vossa na- rcram nas prisões. As moças glutões incorrigivcis, acabareis n o s s c t l s e f e ' l o t i n a°- Fracas-
tunil alacridade, ingerindo, sem aniquilaram-se nos lupanares, com o vosso estomago á cus» s o u n o m a s beneficiou 
cuidado, esse veneno que mau após a morte dos velho«, an- dos aperitivos. em P a r , e s - Passou, não sem 
as inteligências, estiolando os co- tecipada do lugubre cortejo de Par i provar-vos que não dc- deixar o seu rasto; imprimiu o 
rações: o álcool. horríveis padecimentos... E pode- veis gostar desse veneno sob s e u s i n e , e i l H l e l í v t ; l esP1' 

Haje, no fim dos meus dias na ria contar-vos outros casos qualquer fôrma, basta dizer-vos """ "™ 
Terra, posso falar-vos de mil únfa m i j , tristes. Mas basta es- que o nosso sistema 

A O S M 
IH 

rito de cada um norte-ameri-
canos; vulgarizou-se no co-

, , ! 1' JI: U 1>IV). iTilU n - \» * V MV«V J li.V. 1.1« llbl ( UJ1J, , — , 
exemplos acabrunhadores que t c . Direis, para justificativa do que controla o metabolismo ca- nhecimeníO dt cada um a no-
apreciei no decorrer da mi- V0S50 máu gosto pelo álcool: rantidór da nossa vida organi- <So d o s h o r r o r c s d o «IcoollS-
nha existencia... . . . . , . . nós bebemos pouco, e assim ca, abate-se com o efeito segui- m<J: . 

r .<• E não me venham com a-Havia, meus amiguinhos, na mesmo só gostamos de ccrve- do do álcool. Se o uso imo' . 
terra onde nasci, um desgraça- ja, chops, que contêm uma por- derado desse veneno fôr con- « í? insustentáveisdeque 
do casal que sempre procurou. etntagem insignificante dc al- tinuado por alguns anos, ani- a P ro |biç8o merementando o 
afogar as suas misérias no al- cool. E depois, quando toma- quila-se-nos o sistema nervoso contrabando e sofisticações por 
cool, embriagando-se para não mos conhaque, por exemplo, í e as nossas vísceras tornam se u ' " ' ' . ^ 0 desejo ardente 
sentir a dôr cruciante dos pró- apenas como salutar aperitivo... incapazes da realização do seu . | l r 0 por outro, conou-
prios infortúnios. E c u v o s d i e o . m e u s l m i . trabalho. Então, o infeliz bc- ^ E cu vos digo, meus ami 

E dessa fonte miserável, des- guínhos, que esuis muito en-
sc casal arruinado pelo álcool, ganados, £ verdade que a cer-
nasetrm filhos e filhas que, des- veja contem pouco álcool; mas 
de o berço de trapos, viram não tomais apenas um copo... 
sempre as mesmas cénas dc es- ingeris quasi sempre copos e 
candalos: xingatórios aluei- roais copos até qut a embria-
nantes, espancamentos atrozes, guês vos tire o senso da respon-
além das faltas consumes do sabilidade. O aperitivo! E' o .. < - . * . ' 
necessário. maior erro que podeis praticar "mento profundo do sistema 

Os filhos, desde pequenos, contra a vossa saúde. O moço c o m P , c ' ü ' s c "»m ° 
bebiam cachaça e... também as não precisa dc aperitivo. A sua 

berrão começa a morrer aoi tjnametitc, tanto ou mais que 
poucos, de degradação em dc- dantes O» «Al Capone» eclan 
gradação á qual não escapa 
nem o senso moral do desgra-
çado. Os rins sc estragam; <3 
figado engorgiu-se; o coração 
hipertrofiado não pode desem-
penhar as suas funções; o aba-

delirium tremem e quasi sem-
filhas gosuvam da"caninha. Os própria mocidade radiante j i í P™ ».loucura i o epilogo de 

um viver inútil na miséria ma- observações consisi« 

destinos vulgares e esquecidos 
em tempo dc tolerancta alco-
olica, '.ornam se figuras de no-
vidade oferecendo sensações 
e comentários exagerados de 
jornais e assuntos cinemato-
gráficos. E' impossível acredi-
tar-se nestes exageros. Um ju-
dicioso combate ao alcoolis-

fruto de experiencias e 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EK-IST. I-KOF. MIOfEI. COtJTO 
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um viver inútil na miséria ma- opservacoes consiste em judi-
teria) e moral. c , o s a s imposições legais de 

Amiguinhos: O álcool faz limitaçSo do álcool, por pro-
tudo isso. Aprendei a usar Paganda instrutiva e conscien-
constantemente o leite e o. re- d , o s a 1 u e « t í «»P e frMfceils 
frescos de fruus que a nossa YIVA.S ? o s «,l.h«,s de todos, OB 
prodigiosa natureza nos forne- ' e , T Í V«* prejuízos de tio pe-
cc rigoso veneno. Quem julgar 

Recebei mais este conselho d a utilidade do álcool pelas 
do grossas somas que proporcio-

VOTÕ ROHAO na a o t esouro da Nação, n o s 

Araguarí—Minas ConU na la. página 
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Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
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Em seu ótimo estique Y. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 
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Htl AMIGO utinr 
Rolam séculos sombrios so-

bre a terra derruindo no seu 
perpassar sereno, tronos mile-
nários, impérios poderosos, ci-
vilizações imponentes; trans-
formando códigos e leis, ilu-
minando a razão e a lé, tudo 
renovando sob aspétos novos 
do raciocínio! Impelidos pelo 
chicote do progresso, tudo, 

. , , vyo iiuiii^no iv avuocuu u c iu-
seres e coisas marcham numa doque lhes acontece! As cala-
ximinlinHi corniro f»r»»io/*iunra . . 

res discricionários, em porfia 
secular com o Pai que te creou! 
Pobre amigo! Compadeço-me 
de ti e de tua sorte! Fostes 
mal aquinhoado na vida! 

Quízera estar sempre a teu 
lado para ouvir-te as queixas 
amargas contra os homens que 
te colocaram em tão maléfica 
situação! 

Deves te sentir acabrunha-
do em saber a extensão dos 
males que te são atribuídos! 
Os homens te acusam de tu-

caminhada segura, consciente 
ou mecânicamente, em deman midades,—a peste e a guerra, 

são forjadas pelo teu rancor 

Espiritualidade 

fdto° Deus!d° m e l h o r o u p e r ' contra a humanidade terrena! 
e lSótú, oW triste e niafaldado Deram-te papel saliente em 

amigo Lúcifer, antigo conde-
nado, relapso impenitente, per-
maneces no mal eterno! Só 

toda a desgraça, individual ou 
coletiva; és considerado como 
insinuador de todos os crimes, 

fanatismo e a loucura! Eleva-
ram-te á categoria de chefe su-
premo das hostes infernais! 
Criaram-te um reino munido 
de aparelhamentos indispen-
sáveis á tortura das almas que 
te são entregues! 

Consola-te amigo, quem sa-
be se não se equivocaram os 
príncipes dos séculos idos, áo 
outorgarem-te tão vastas atri-
buições, tão ilimitados pode-
res rivalizando com o Criador 
de quem te fizeram inimigo 
irreconciliável! Quem sabe ? 
Consola-te pois, confia e es-
pera, porque os habitantes des-
te mundo já começam a des-
crer de tua atuação maldosa, 
prevendo o esfacelamento do 
teu reino de trévas, motivado 
pelo real desprestigio que ho-

da 
XVII 

do no futuro, é a polaridade. 
Não sem razão vemos os 

corpos se formarem, se trans-
figurarem, sofrerem intérminas 
modificações, sem que, entre-

tú conseguistes com a tua a í ^ ^ Ü S Z T Â ^ ' q ü f c o m ^ I norteara 
, U - diablica, f r u t os pia- I ^ S ^ S S S S S O í «igida 

pelos teus inimigos! 
Quem sabe possas ainda rea-

bilitar-te e conquistar o anti-
go logar no céu? 

Monte Santo, 15-5-1935. 
JOSÉ BUSSO 

Uma questão que muito pos- interessa, servindo-nos da si- n o s divinos, embaraçando o r r . , n v e" c '0 homicídios, adulte 
sivelmente interessará o estu- militude fertomenica da pró- concerto, harmonioso da crea- r l o s ' d e s a s , r e s e suicídios. 

pria eletricidade, antecipada- çg01 ' ' " Consideram-te como o a 
mente poderemos prever 'que A u d a z a n t a g o n i s t a d a P r o . gente direto de todas as mal 

e inteligência, ou se- v i d e n c i a i t r a b a | h a s ininterrup " " instinto e inteligência, ou se-
ja, matéria e espírjto são uma támerte na obr^inlernaí de um 
e a mesma cousa, dependen- r e v o l t a d 0 j obscurecendo 

tanto, conheçamos as causas do de condições de polaridade traçados do Onipotente! 
!nt!mni- nivi r< niffl f í in COfYl 11 r oclo /Ml inllO- _ 

os 

dades humanas; és tu quem 
formenta as discórdias, a in-
veja, a mentira, a apostasia, o 

intimas em si. para conseguir este ou aque-
Que um corpo considerado ie efeito, 

são se altere sem causas a- Por enquanto não queremos 
preriaveis, ou que o mesmo adiantar pretensão alguma, 
corpo, depois de uma certa Tentaremos abordar primei-
idade, passe pela transforma- ro as principais questões ati-
ção em consequência do fe- nentcs a desenvolver o proble-
nómeno a que chamamos ma para torna-lo compatível: 
«morte», não explica porque de outra maneira ele não po-
esse corpo; físiológicamente deria ser assimilavel. Prejuízos 
são, morreu. da condição da mente htima-

Mesmo atribuindo a causa a na inibiriam que nossas hi-
fenómenos patogênicos, a ra- póteses encontrassem o apoio a r c a n i o s [ 
zão da paiogenese é sempre dos nossos semelhante" 
uma questão insolúvel. 

Assistimos e percebemos o 
fenómeno, mas desconhece-
mos a causa. E é muito pro-
vável que essa causa exista e 
se exiba na questão da po-
laridade, como reguladora dos 

Para ti, remorso e arrepen-
dimento nada significam; a e-
volução—uma utopia, o pro-
gresso não te atinge! 

O Onisciente ao estabelecer 
as eternas leis esqueceu Se de 
ti; vives a revelia de tudo! 

Regrediste depois da tua re-
belião no reino dos eleitos! 
Quizeste amparar a Magesta-
de Suprema com a tua côrte 
de denionios fantasiados de 

Projetaram-te nos 

Aos grandes Infelizes 
Senhor, perdoa-lhes porque não 

snbem o que fazem... 
JESUS 

Eu era ainda mocinho quan- ge dc aparecer, um novo Cris-
do sonhava que os palacios re- to, a dirigir as aspirações e a 
ais, dos chefes de governos, de alma dos povos, e, por conse-
codos os dominadores cm ge-
ral, deveriam ter as portas a-
bertas, dia e noite, aos subdi-

« * 
Que contraste si dissesse 

mos que a agua e o fogo são 
uma e a mesma cousa!... 

planos inferiores onde impe- t o s urgentemente necessitados de 
mlhn. . . ° , _ , . 

justiça, de pao, de misericórdia. 
E como imediatamente cu 

percebi que tal sonho se origi-
nava da íntima convicção de 
que os 

ras soberanamente, arreba-
nhando as almas impuras pa-
ra o teu reino de sofrimentos 
sem fim, e penas irremessiveis! 

Para demonstrar que a agua Para ti não existe a Misericor-
e o fogo são uma e a ines- dia do Pai Amantíssimo, que d a s p[cbe"s não lhes 

, , ma cousa, somos obrigados a nos creou para o amôr! E's v , _ asa5niricões tornei-me um 
fenómenos que se regem na r e d u z i r t u d o 4 u n j ( J a d e . 0 deserdado máximo de tudo i ^ S Û a de «mar 
Natureza. . . . . . . Sabido é que a agua é um quanto é belo, sublime e per- versos as dores 

O fenómeno da eletncidade, c o m p o s t o d e duas partes de feito! 
u m c a n , p o . d e o b s e r - hidrogênio e uma de oxige- A s maravilhas da creação, vação. nio; e que o ar é tambenf um destinadas a todas as creatu-

guince, todas as creaturas, ou 
se embriagam no nacionalismo, 
ou tendem para a visão de no-
vas terras hospitaleiras. Para os 
primeiros o caminho fascista, pa-
ra os segundos o credo i n t e r -
nacionalista. E eis em campo os 
aproveitadores das duas tenden-

prepostos ao domínio cias extremistas fazendo-se pas-
interpreta- sar por apostolos e salvadores 

das massas. 
Sc o internacionalismo cáino 

exagero comunista e perturba a 
evolução metódica, lenta, racio-
nal da civilização, reconhece-
mos-lhes todavia a tendência 

os pran-
tos dos sofredores obscuros. 

De uma poesia humana as-
sim que sinto sempre e em to-ÀlrivAc rle fine c . | i c r S , ,t,T> ' M M...««.... «... UCSUIlHUaS a lUUüa <13 cicaiu- sim que sinto sempre e cin lu- mw-Jiito iguaria i uiiuuiua 

" „ composto de uma parle de r a s p a r a compensa-las dos daa parte,me foi fácil ascender cristã da fraternidade universal :mento como coiseauencia „ A a» . ' . . . . . r , • • , r. • >.. j- • :_ elemento como consequência 
da ação rotativa de um agen 

azoto e 4 partes de oxigênio, tormentos da vida, só tú a is culminancias do Espiritismo, com cunho divino. Não assim 
, , . Ora, o fogo é a combustão elas não tens direito! E's sem- esse espelho puro e divino no o fascismo, ou seja a prepon 

te; e esse elemento se trans- d e s s e s g a z e s o u dos seus de- p r e repudiado e temido! Po- ' ' - ' 
fruto em luz, em "triije- rivados. Si os gazes acima re- bre e infefiz amigo Lúcifer! nergia, segundo o aproveita 
mento desejado. Ainda mais: 
o fenómeno da luz se realiza 
por intermédio de glóbulos 
desprovidos de ur, que, nos ca-
sos gerais de luz artificial, é 
ele um contingente de impres-
cindível necessidade. 

Tudo faz supor que a con-
junção de condições predis-
põe um elemento invisível e 
imponderável a se manifestar, 
traduzindo-se em elemento fí-
sico. 

Sabemos também que é con-
dição indispensável para a ma-
nifestação dos fenómenos ele-
tricôs, da junção de duas cor-
rentes, isto é, de uma chama-
da positiva, e de outra deno-
minada negativa. 

Presume-se, pois, que todo 

Como te deves sentir tris-
te e revoltado contra o Supre-
mo por não te conceder as 
possibilidades de reabilitar-
te! Para todas as creaturas a 

feridos estivessem isolados e 
sem nenhum contáto entre si, 
não se obteria a agua e nem 
o fogo. 

E' a combinação desses ga-
zes ou a de seus compostos trilha do mal é transitória, só-
que para nós se apresenta m e n t e p a r a ti é eterna! 
em agua ou fogo; isto é: é a - -
polarização de elementos en-
tre si que nos dá a carate-
ristica da agua ou do fogo, a 
sensação de frio ou de calor, 
por uma afinidade da nossa 
constituição para com 
próprios. 

Entretanto, para nós a agua 
é elemento construtivo e o fo-
go um elemento destrutivo, 
ambos em função para a ma-
nutenção de um equilíbrio. 

Ora: comparando a ação des-
ses gazes com a eletricidade, 

qual eu vejo, não apenas o meu 
rosto nas suas expressões de co-
moção interna, mas também a-
quelc de que me aproximo ou 
que encontro no meu caminho 
purificador. 

E neste espelho eu vejo tam-
bém as feições das consciências 
duvidosas, que vão vivendo so-

Todos os transviados da di- bre as fadigas dos governados, 
vina lei podem reparar suas não deixando cair sobre os po-

derancia do individuo sobre a 
coletividade, uma verdadeira a-
berração que leva á tirania. 

E porque? Em razão justa-
mente do esquecimento que o 
fascismo impõe ao raciocínio da 
creatura humana, que é igual em 
tudo ao seu "a lalere", mes-
mo se—por questões de tempo 
e de ignorancu—precede ou su-
cede o seu semelhante na evo-

faltas, sómente para essa, gra- bres nem ao menos as migalhas lução espiritual. Mas não ces-
ça não é concedida! Obriga- do bíblico Pantagruel... 
ram-te a estacionar elernamen- Achamo-nos na derradeira 
te na senda da maldade? Fi- v o l t a do caminho social, no 

qual cairão fatalmente os restan-eles Zeram-te um lutador audaz e 
poderoso, possuído de pendo 

i. 
• d r . 

fenómeno se produz por chó- veriffcamos 0 s e ( í u i n l e { e nó-
que, ou por interferencia de 
forças. E enquanto uma 
rente age sobre a outra, 

meno: enquanto coinumente 
c o r ' nós obtemos o calor pela 
e s , a combustão dos gazes, na ele-

reage sobre a pnmcira, tnan- t r i c .;da(Je c o n s e g u i m o 3 o mes-
tendo a energia inalterável e m o e f e i ( o s e m

B
e s s a c o m b u s -

sempre rio primitivo estado; ) â j s n a , d a n J O a r . 
isto é, transmitiam-se os pro- d e m e s s e s £ m a s a 
dutos, mas os valores são a ç â o d o c a , 0 r é u m a t r a n s f o r . 
sempre os mesmos. mação da própria força. 

De fato, a luz, a caloria e E n e s s a t l i p ó t e s e p o d Cremos 
a energia eletr.ca são simples dizer que esses fenómenos são 
produtos da aplicação de uma lnoda)idades da força extática, 
urtics força. 

E para o assunto que nos Antonio Basso 

Dentista com mais de viu-
to anos d» prática 
Tratamento de moléstias 

dos denles e da bõco 
Oirurgin aob ancslesia 

parcial on gfirul 
Dentadura anatómica de 

resoviá—maravilha du 
prótese bucal moderna 
Consultas das 7,30 tis 10,30 

e das 12 ds 16 horas 
<:oMstn-.Toruo: 
Ptaça«. S. da onceicão. 148 

FRANCA 

tes chefes de povos c nações que 
permaneceram surdos e quedos 
perante o brado de dôr oas mi-
síriis terrenas. Chefes, que não 
tiveram o interesse moral e mes-
mo pessoal de impelir os legisla-

todavia, de ser o irmão do 
irmão. Surgiu daí o mote divi-
no: "Ama o próximo como 
a ti próprio". 

A demonstração lógica da 
fraternidade humana está na 
ciência positiva quando descre-
ve o nosso corpo físico. Uma 
perpétua circulação de itomos 
cm uma combustão incessante-

dorês a confecionar leis huma- mente consumada c reavivada, 
nas, aptas para equilibrar as leis Cada globulo sanguíneo é um 
psiquico-fisico-biológicas que re-
gem o planeta. 

Tudo quanto hoje acontece, 
não difere dos sistemas políti-
co-juridico-sociais dos tempos 
de Péricles, Lycurgo, Cícero, 
Demosthenes, sobrepujados pe-
lo tempo e pela história, mes-
mo se lhes conservamos as glo-
rias caducas. Parecemos loucos, 
errando ás tontas entre as ruí-
nas antigas para procurar... a 
pedra filosofal. Claro é que o 
nomem de génio está bem lon-

mundo dos cinco milhões dc 
similares que temos por milí-
metro cubico. li entretanto es-
tes globulos, torrentes de vida, 
circulam impetuosamente nas ar-
térias, na carne, no ccrebro, 
etc., fazendo vibrar o nosso or-
ganismo. Molécula por molécu-
la, craneo, olhos, nervos, mem-
bros, ossos etc., todo o nosso 
edifício tísico se renova a cada 
instante c com tamanha rapi-
dez que chega a parecer que 

Coiit. na ia. página 
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ALLAN KARDEC 
O Evêiigelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 3$ 

WÊ' O Principiante Espirita broch. 2$ 
DR. BEZERRA DE MENEZES 

WmL- A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das Memórias do 
Padre Germano broch. 5$ ene. 73 ed 

PAUL BODIER 
A Granja do Silêncio br:ch, 4$ 

ANTONIO LIMA » 
A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mirietta broch. 5$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dòr 
Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além c a Sobrevivência do Sêi 

| 0 Grande Enigma 
Cristianismo e Espiritismo 

A. LETERRË 
Jesus e sua Doutrina 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediu». Poliglota) 
Enigmas da ('sicomeltia 
A Crise da Morte 
Pensamento e Vontade 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá 

% MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 
Os Menezes (romance) 

VICTOR HUGO 
Na Sombra c na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espirita broch. 2$ enc. 45 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 6$ enc. 8S 

ANGEL AGUAROD Grandes e Pequenos Problemas broch. 5$ enc. 7S 
DR. A. LOBO VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) broch. 3$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade broch. 3$ 
DR. PAUL GIBIER 

Análise das Cousas broch. 4$ enc. 6$ 
GUERRA JUNQUEIRO 

Rimas de Além Túmulo broch. 5$ enc. 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ cnc. 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Tú nulo enc. 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espirito das Trevas (romance) broch. õ$ enc. 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 4S enc. 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. õ$ enc. 

NOSSAS EDIÇÕES 
•PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada 1$ cento -15$ 
Enw.rrcç*ino noB da encomt-ndar todo e qualquer livro « p i -
n t a d5o constante desta tuia Os pedidos deverão vir n-
companliadoe .la Importância cm cheque, rate poítal ou regis-
trado <v valor !» .nais o porte, («300 p, volume) endereçado» * 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 • F r a n c a 

broclt. 6$ enc. 8$ 

broch. 6$ enc. 8S 
broch. 5$ enc. 7S 
broch. 6$ enc. 8$ 
broch. 4S enc. 6$ 
broch. 2$ enc. 4$ 
broch. 4S enc. 0$ 
broch. 5$ enc. 7S 

broch. 10$ enc. 14$ 

broch. 5$ enc. 7$ 
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broch. 5S enc. 7$ 
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enc. 6$ 

broch. 4$ enc. 6$ 

broch. 6$ enc. 8$ 
broclt. 8S enc. 10$ 
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EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mõses 12$ 
„ 8 „ 7$ 

SEOÇ.lO LIVllE 
Preço por linha 8300 
Aiulncios, editais, etc., preços n 

couibinnrsé 
Correspondência para n Caixu 65 
A direçSo do jornal uSo é soli-

daria, em parte, i-oni as idéias 
expendidas por seus eola-

borndores • 
NSo se devolvem originais, mes-
mo os qnc n5o s8o publicados. 

Sífilis — Reumatismo 
Doenças do Utero — Moléstias da Pele 
DEPURATIVO SANT'ANNA 

( E U X I U BI-JODiDOJ 
O inelhor preparado para sífilis, reumatismo, doaaeAs do 

utero, moléstias da peie. Nunca talha -Utn vidro deste 
Depurativo vnle 5 dos outro« « dlnpeuMt o uso 

das injeções mercuriais 

ACESSOHIOS EM GE II AL, PARA AUTOS —GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMAitAS HAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
l i Material TOinpleto para qualquer instalação eletriea. Eu-
|,j carrega-se de lodo e qualquer serviço, dispondo, 
is para isso, do pessoal habilitado, mantendo 

unia oficina mecanic« n capricho 

R Á D I O S 

Representante dos uiais afamados «parelho», de onda« 
curtas e largas, para todos os preços. Os e parelhos silo 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo lmbil técnico inecanieo JOSÉ Pl i tES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada gtirnge e oficina niccaniea dispõe de 

pessoal babníssimo para todo e qualquer serviço 
do rnuio, com especialidade cm reformas completa» 
de automoveis. Pinturas a Ouço. •:-' -:- -:-

A n g e l o R r e s o t i o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

AO CMC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de caxemiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 - Franca 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro- Cidade Nova 

Veodein-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Alon-
so Pena. próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 nits. e 10 x 30 mis. 

P r e ç o s E x c e c i o n a i a 
Tratar com 

José Marques Garcia 
ÍTA REDAÇÃO DESTA I-ÔLIIA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GEUAL- CIUimCilA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S1FILLS 
CoBstillofio: Praça ». S. ta Concelcão, 150 

pl (PcgSdo ao Instituto liloterspieo) F r & I l C a 
J -t — 

— — s 

Dr. Upli Diniz ü Silva 
M K J> 1 »! O 

Clinica mediai em geral, cirurgia ii partos 

ESPECIALIDADES: MOLK8TIA8 1)0 CO-
RAÇA O B DE SENHORAS, PELO 
METODO MODE HNO iVAWLNOTK-
RAPÍA PÉLVICA) -." -.- •:• -;-

F R A N C A 
Praça H. Seaiiora ta Conceiçès, 489 - Fane, 191 p 
S — 

Você está eont na gençlvsB 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É faeit encontrar um romf-dfo 

«,-irentido, que poderá ser a-
pltcido iKjr vrwé mesmo 

Procure-o eom odri irgiüodéntlr ta 
ODTIXty J. FBRREIHA 

que lhe dnrjí imediato alivio e s 
cura com seu uso 

flua Gola;, 8 - A R Í G U H l 

ÚTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANFANNA 
O melhor sedativo do IJtero <; elos Ovários 

Cnra radicalmente, em pouco* dias, todo« 
o» InnoRiodo» de Se/innras 

A» cólicas menslruíi» do«»parçenii " ,»mo por en.«ilP>'1 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch, 7$ enc. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ enc, 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas btocli. 8$ enc. I0S 

ALFONSE í iUÉ 
Magnetismo Curador hroch. 4 S enc 0 $ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. OS enc. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ enc. 5$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 
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Aos grandes Infelizes 
Cont. da 2a. página 
no espaço nós somos também 
outros tantos sistemas planetá-
rios em perene movimento de 
destruição e de reconstrução, tal 
qual os mundos que giram ver-
tiginosamente no infinito. Daí 
a certeza de que, quando apa-
rentemente se chega a pere-
cer, nas esferas fluídicas o 
corpo obedece ao processo 
da transformação... química, 
mas que nunca deixa de ser 
VIDA. 

Pois bem, í contra este en-
tretecido do Artífice Divino, 
harmonico como todo o Uni-
verso, recipiente e conteúdo de 
uma partícula também divina, 
que os chefes de governo do 
mundo no século XX se obsti-
nam a estudar os meios de des-
truição, e de compressão, em 
franca desobcdiencia ao "cres-
cei £ multiplieaivos atnui-
vos, perdoai-vos, etc.," de 
Deus e do Cristo. 

Isto e progresso, ou antes uma 
estúpida lei de outros cantos es-
túpidos governadores e legislado-
res, que afligem è infelicitam o 
mundo? Que respondam os ir-
mãos que lêm as minhas li-
nhas. 

Está claro que chefes de go-
verno e legisladores, longe de 
atribuir á creatura um fator es-
piritual, e por conseguinte dig-
na de correção, muito mais que 
dc destruição, consideram-na 
apenas uma matéria unicamen-
te digna dc ser suprimida em 
todas as suas vãs pretensões, se-
jam estas mesmo criminosas. 
Mas onde falta o sentimento da 
justiça redentora, a falência dos 
chefes do governo é um fato 
certo e clamoroso. Daí a catás-
trofe diária dc... dominadores 
e legisladores. 

OS GRANDES INFELIZES. 
Mas ha mais ainda e muito 

pior. No Brasil por exemplo 
está tomando vulto e fórmaa 
tendência de combater o estran-
geiro, e muitas vezes escuto 
bradar pelo Brasil dos brasi-
leiros. Permitam-me esta opinião 
síncéra—t outra utopia; porque 
não ha pátria terrena que não 
tenha vindo do amálgama das 
raças c da imigração. E se to-
dos nòs sumos originariamente 
creaturas divinas, construídas, 
conforme nos ensina a ciência 
positiva, todas dc um mesmo 
módoí tendo todas uma alma e 
uma aspiração tendentes á feli-
cidade celeste, ha então razão 
para um nacionalismo exa-
gerado? Ha porém mais ain-
da: se hoje a quasi totalidade 
do mundo estuda com sucesso 
a lei de reincarnação, pela qual 
se presume que nós fomos, so-
mos c seremos internacionalis-
tas em matéria dc "nascer, 
morrer, renascer, morrer 
ainda, progredir sempre", 
será sério, humano, lógico, pro-
pagar este nacionalismo exage-
rado? 

Que mundo estranho e in-
consciente é o em que vivemos? 
Na China é costume dos fun-
cionários públicos mudar o no-
me, quando galgam elevados 
cargos sociais. 

No catolicismo as virgens que 
se votam a clausura, sepultam 

também o nome próprio para 
tomar outro, religioso. 

Os pontífices fazem o mes-
mo, quando ascendem á curul 
de Pedro. Assim também pro-
cedem os grandes artistas dc ci-
nema e... as pobres (mulheres 
que mercadejam a alma e a 
carne no meretrício legalizado. 
Chefes de governo e legislado-
res acham que tudo isto está 
muito justo, deixando que a 
mentira convencional domine 
no mundo dos atores princi-
pais; mas diante da creatura só 
e desamparada, como figura c 
imagem de Deus, que incor-
reu em culpa c delitos, não ad-
mitem justificativas e destróem, 
legislando a cada instante para 
pulverizar a obra divina sem 
conceder-lhe a expiação e a 
purificação. 

Será que estes chefes de gover-
nos c estes legisladores são e-
xemplos de honestidade públi-
ca? Por certo que muito rara-
mente, mas ein geral são ho-
mens estreitamente ligados aos 
interesses inconfessáveis. Se não 
fôsse assim, eles sobreviveriam 
cretos na justiça da História, e 
invez disso são lembrados como 
simples cadaveres... 

As revoluções, a pena de Ta-
lião, as vinditas populares, o 
próprio fatal ciclo do mal fo-
ram sempre implacaveis com es-
tes "grandes infelizes" como 
os qualificamos nós, os espiritas, 
que no conceito divino, na 
própria ciência positiva encon-
tramos a razão de amar, per-
doar e redimir toda pobre crea-
tura, mas não de destrui-la, ou 
tiraniza-la. 

Quem é mais humano do que 
nós? 

Mariano Rango D'Aragona 

Conferencia s o -
bre a l coo l i smo 

Cont da la. página 
impostos, suposta fonte de ri-
queza de um paiz, só vê uma 
face da medalha, a outra mos-
trando o pesado ônus, maior 
que os impostos, infringi-
do á Naçào pela despesa de 
hospitais manicomios e peniten-
ciarias. Prejuízo maior está na 
improdutividade do alcoolntra 
e da sua desceitdencia. Urge 
medida bem orientada que des-
anime o produtor e que edu-
que e dificulte o consumidor. 
Taxa elevada de impostos, pro-
teção ao álcool industrial des-
naturado, limitação de casas 
de retalhos, bar, botequins, ar-
mazéns, etc. O ministro Witt 
diminuiu o álcool na Rússia 
por aumento dos impostos e 
leis regulamentares do consu-
mo, obtendo paralelamente fol-
gas orçamentarias no tesouro 
para compromissos que o one-
ravam. 

Miguel Calrtion tem insisti-
do em igual medida, facilitan-
do a industria do álcool desna-
turado e proporcionando a ins-
trução pública. A Suécia e No-
ruega diminuíram de modo 
bastante sensível a taxa do 
consumo alcoolico individual 
e por ano com a limitação das 

LÂMPADAS: 
De B a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 19800 
De 15 a GO Watts—220 Volts 
Its. 25300 

só na 
Agência F O R D 

casas de retalhos que vendes-
sem bebidas. Adotar processos 
de depuração impostas pelo 
Governo que purifiquem as 
bebidas-, tornando-as menos 
tóxicas. 

Incrementar o uso de be-
bidas refrigerantes, refrescos, 
xaropes. Acima de tudo está 
a instrução e educação indi-
vidual, por guerra cerrada ao 
analfabetismo, propaganda in-
tensa pelos jornais, cinemató-
grafos, conferencia nos cur-
sos, nas escolas. Cartazes su-
gestivos, mostrando os efeitos 
danosos do álcool, no seio 
da família, nas oficinas têm 
sido espalhados na Rússia. 

Gandi numa recente de-
monstração anti-alcoolica, fez 
pintar uma grotesca enorme 
figura num cartaz levado pe-
las ruas com letreiros que di-
ziam: O monstro do álcool 
é o peor inimigo da índia e 
da Humanidade. Finda a de-
monstração o monstro foi 
queimado. Remato o meu ar-
razoado, pedindo-vos a per-
missão para lêr a demonstra-
ção de ódio que Frank Har-
ly, ex-governador da Indiana 
dirigiu contra o comercio alco-
olico: 

«ACUSO» 

Nno quero inairttos que se de-
dicam ao comercio aleoolico, mas 
odeio esse comercio. 

Odeio-o ein todos os sens as-
pétos. 

Odeio-o por sua insolência. 
Odeio-o por seu comercialismo; 

por sua ambição e avareza; por 
seu sórdido amor no ganho, sem 
consideração aos meios que em-
prega. 

Odeio-o por sou poder na po-
litica; por sua influencia corru-
lorn nos domínios civis; por sen 
incessante empenho de corrom-
per o sufrágio da nação; pelos 
covardes ow que transforma os 
Iiotncns públicos. 

Odeio-o por seu completo des-
respeito á lei; por seu cruel des-
prezo das solenes convenções 
constitucionais. 

Odeio-o pela sobrecarga que 
impõe aos lioiõbros operários; 
pelns mãos algemadas que ofere-
ce ao trabalho; pelas feridas que 
»plica aos gênios; pelas trage-
dias com que frusta as grandes 
esperanças. 

Odeio-o poios destroços huma-
nos do que é causa. 

Odeio-o pelos asilos que povoa; 
pelas prisões que atulha; pela 
insânia que promove; pelas suas 
inúmeras sepulturas de indigen-
tes. 

Odeio-o pela ruina mental que 
impõe-ás suas vítimas; pelos da-
nos espirituais, pelu degradação 
moral. 

Odeio-o pelo crime que comete; 
pelos Inroí que desmorona; pelos 
corações que dilacera. 

Odeio-o pela maldade que im-
planta no coração dos homens; 
por seu veneno, por sua amargu-
ra, pelos frutos peçonhentos com 
os qnais lhes envenena n alma. 

Odeio-o polns dores que causa 
ás niulhóres, ss lágrimas escal-
dantes, as esperanças iludidas, as 
aspirações estranguladas e seu 
cortejo dc miséria e nfiiçâo. 

Odeio-o por sua reqninUida cru-
eldade paro <»m os idosos, os 
enfermos n desamparados; pela 
sombra que projeta sobre a vida 
dos filhos; por sua monstruosa 
injustiça para com ns inocentes 
crianças. 

Odel-o como Abrahõo Lincoln o-
diava a escravatura. E como ele, 

ás vezes, via em profética visão 
of im da escravidão e o advento de 
uma época em que o sói brilhasse 
e a chuva caísse sobre a Republica 
livre de escravos, assim eu as 
vezes como que vislumbro um 
tempo em que, se o comercio al-
coolico não deixar por completo 
de existir, pelo menos não mais 
encontre uma habitação segura 
em qualquer logar iluminado pe-
las imáculas estrelas desta glorio-
sa Pátria. 

PARA O ALÉM 
Em Itápolis, onde residia e 

era muito benquista, dados os 
seus dotes de coração e as vir-
tudes de que era possuída, des-
incarnou-se a 8 de abril p. fin-
do a snra d. Elisa Rosa Bote-
lho, rendo ao seu enterramen-
to comparecido o Centro Uni-
ão Espírita de Itápolis dequeíli-
sa Rosa fazia parte e foi sempre 
incansavel colaboradora. 

A' finada, "Nova Era" dese-
ja venturosa pcrmanencia na 
morada do Além. 

Ajuste nupcial. 
Temos o prazer de noticiar o 

ajuste nupcial do distinto mo-
ço Borisio Steinberg, comercian-
te nesta praça, nosso presado a-
migo e filho do saudoso Benja-
mim Steinberg, c da Exina. Siira. 
D. Domingas Steinberg, eoin a 
gentil senhorita Snrah, filha 
do snrs. Ramiro Tabacow e da 
Exma. Snra. Rosa Tabacow, do 
sito comercio de São Paulo. 

Para assistirmos ao áto, que 
terá lugar no dia 21 do corrente, 
recebemos e agradecemos atnaveí 
convite. 

Muitas felicidades almejamos, 
de antemão, ao futuro par . 

VIAJANTE 
Ha dias saiu de viagem 

para o Triangulo e Goiás o 
nosso viajante sr. Eufruusino 
Moreira a serviço desta fô-
llia e da Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», desta cidade. 

Dos nossos assinantes, con-
frades e interessados que man-
têm transações com a Casa, 
esperamos o acolhimento ne-
cessário ao nosso represrn-
lante, pelo que de antemão 
agradecemos. 

Correspondentes 
E' correspondente desta fo-

lha em Monte Alto, Linha A-
raraquarense, o nosso con-
frade e amigo sr. Honorato 
Rodrigues de Souza, que de 
ha muito vinhH exercendo es-
se cargo a contento, na ci-
dado de Fernando Prestes. 

Em sua nova residencía, o 
confrade Souza estará prouto 
para atender aos nossos con-
frades, assinantes e anunci-
antes. 

Pedro Siqueira 
Com a retirada do snr, Ho-

norato Rodrigues de Souza, 
nosso agente correspondente 
em Fernando Prestes. Linha 
Araraquurense, assumiu o re-
ferido cargo, o nosso confra-
de e amigo sr. Pedro Siquei-
ra, com quem os nossos as-
sinantes poderão se entender 
para qualquer cousa que se 
tratar coin n nosso jornal. 

Centro Espirita "No-
va Era". 
«UAXOPÉ-Minas . 

Em assembléa Geral Ordi-
nária, efetuada em 9 de Maio 
corrente, foi eleita e empossa-
da a nova Diretoria para di-

rigir os destinos deste Cen-
tro no período de 9 de Maio 
de 1935, a 9 de Maio de 1936 
a qual ficou assim constituída: 

Presidente, Raimundo Ma-
cedo, (reeleito); Vice idem, Ho-
mero Fragoso; 1». Secretário, 
Reinaldo dos Anjos; 2°. idem, 
Alfredo Jacob; Tesoureiro, 
Bento Wey; Bibliotecário, An-
tonio Lipiani; Procurador, José 
Gayego; Orador, João Cora-
gem; Zeladora, Blandina Pa-
trocínio. 

Inspeioria de higiene 

A INSPETORIA DE HIGIE-
NE local, como era de se pre-
ver, vem prestando os melho-
res sei viços á nossa cidade. 
Atende a todos com desusada 
solicitude, tudo fazendo para 
o inteiro cumprimento de suas 
atribuições no desempenho 
dos mais nobres mistéres que 
lhe estão afétos. 

Nós pela Casa de Saúde 
Allan Kardec não poderíamos 
deixar de salientar aqui por 
estas colunas a sua ação be-
nemerita, agradecendo-lhe ao 
mesmo tempo, penhoradamen-
te, pela atenção mais de uma 
vez dispensada aos nossos pe-
didos quando das solicitações 
que lhe temos feito. 

Oxalá que uma tal organi-
zação se perpetue a bem da 
coletividade, desenvolvendo 
sempre a mesma capacidade 
de trabalho que lhe é pecu-
liar, e que provém, estamos 
certos, da atuação diréta do 
Dr. Gomes dos Reis, quem 
responde condignamente pe-
los trabalhos de higiene e saú-
de pública. 

0 Mundo das Estrelas 

Como deverá ser bom o mun-
do onde os homens tenham um 
só pensamento, urna só vontade. 
Pensamento para Deus, vontade 
para o bem! Tenham um só co-
ração, um só amôr. Coração pa-
ra a caridade, amôr para o pró-
ximo ! 

X 
É vendo o crepusculo da tarde 

quo invejo um mundo melhor, 
longe muito longe deste. Peque-
no é a homem que aqui vive, que 
só vê com a luz solar. Com a 
noite 6 cégo, pois, tem sempre a 
fronte voltada para a terra, pen-
samento preso na ambição das 
cousas materiais. 

Volve, oh! homem, na hora do 
crepusculo a tua fronte para o 
alto, para o céu, eleva o pensa-
mento para o infinito. Concentra-
te e dê liberdade a teu espírito 
para render graças ao puro, oo 
belo! ... 

Extazia-te com a grandeza 
dessa hora, adormece o teu ape-
go á terra, aspirando a pura es-
sencin de Luz emanada desso 
inundo. 

• • 
Oom a noite, vendo as estrelas 

cintilarem, medita, olha em U. e 
vê que nada és! 

Desprende-te do corpo e da ter-
ra e te aproxima das estrelas! 
Pensa então, oh! homem, na ra-
zão de ser! 

Y A N E S S E C O S T A 

conteclonam-se camisas desé-
da e tricoline com ele-
gância e capricho 

Odeie G. Bernardes 
Rua Major Claudiana, 1612-Fraace 


